
Montenegro anuncia criação de 
fundo soberano e reforma da 
Justiça administrativa e fiscal

Antonio Seguro estreou 
no S. João do Porto 
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O presidente do PSD e 
primeiro-ministro anun-
ciou a criação de um fundo 
soberano de Portugal para 
o Estado poder intervir 
“em setores estratégicos” 
e uma reforma da justiça 
administrativa e fiscal.

Estas foram duas das 
oito áreas em que Luís 
Montenegro anunciou 
que o Governo irá avan-
çar com medidas em bre-
ve, no discurso de encer-
ramento perante o 43.ª 
Congresso do PSD em 
Anadia (Aveiro).

Investimento de 300ME para 
eliminar 155 passagens de nível
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ENCONTRO 
DIRIGENTES 
NO CONSULA-
DO - A consul 
de Portugal no 
Rio de Janeiro 
Joana Gaspar, 
recebeu no 
dia 24, quar-
ta-feira -os 
dirigentes das 
associações 
luso-brasileiras 
para se por a 
par da situação 
de cada uma e 
saber como  o 
consulado pode 
vir a ajudar



Primeiro-ministro anuncia criação de fundo soberano 
e reforma da justiça administrativa e fiscal

Rio de Janeiro, 26 de junho de 2026

 O ministro das Infra-
estruturas e Habitação 
anunciou esta semana 
um investimento de mais 
de 300 milhões de euros, 
a concretizar até final de 
2030, para a eliminação 
de 155 passagens de nível 
e a automatização de ou-
tras 79.

Falando em Barcelos, 
durante a consignação 
da empreitada de su-
pressão de 11 passa-
gens de nível na Linha 
do Minho entre Nine e 
Barroselas, Miguel Pin-
to Luz disse que o ob-
jetivo é reduzir “drasti-
camente” os acidentes 
que se registam naque-
las travessias.

“ C o n t i n u a r e m o s 
nesta senda, ritmada, 
compassada, de forma 
a que mais rápido que 

Investimento de 300 ME para eliminar 155 
passagens de nível e automatizar 79 até 2030

mais tarde possamos 
eliminar por completo 
e reduzir drasticamen-
te o número de vítimas 
e de acidentes nestes 
equipamentos e nestas 
infraestruturas”, apon-
tou.

Fonte da Infraestru-
turas de Portugal con-
cretizou que a meta é 
atingir, até 2030, me-
nos de 10 acidentes por 
ano.

Miguel Pinto Luz su-
blinhou que continuam 
tragicamente a aconte-
cer acidentes após aci-
dentes” nas passagens 
de nível e admitiu que 
não é possível eliminar 
de vez esse “flagelo”.

“Claro que consigo 
mitigar e esse é o enor-
me desafio que nós te-

O presidente do PSD e 
primeiro-ministro anun-
ciou a criação de um fun-
do soberano de Portugal 
para o Estado poder in-
tervir “em setores estra-
tégicos” e uma reforma 
da justiça administrativa 
e fiscal.

Estas foram duas das 
oito áreas em que Luís 
Montenegro anunciou 
que o Governo irá avançar 
com medidas em breve, 
no discurso de encerra-
mento perante o 43.ª 
Congresso do PSD em 
Anadia (Aveiro).

A execução do fundo 
de catástrofes já anun-
ciado, um novo regime 
jurídico para o arrenda-
mento ou a criação de um 
regime de incentivos ao 
desempenho na função 
pública foram outros dos 
anúncios.

Num discurso de meia 
hora, mais curto do que 
o habitual, o primeiro-
-ministro anunciou ainda 
que, na ferrovia, o Gover-
no avançará “com um mo-
delo que permita aumen-
tar a oferta, melhorar a 

qualidade do serviço e re-
forçar a eficiência do siste-
ma”, com a CP “no centro 
da estratégia nacional”, 
sendo a linha de Cascais 
a primeira a avançar com 
uma subconcessão.

Um movo Código de 
Contratação Pública, com 
vista a acelerar investi-
mentos e a simplificar 
processos, e avanços no 
modelo de inteligência 
artificial em português 
foram outras das linhas 
abordadas.

Sobre o fundo sobe-
rano de Portugal, Mon-
tenegro detalhou que 
será criado junto do 

IGCP, a Agência de Ges-
tão da Dívida Pública, e 
apresentou-o como “um 
instrumento de auto-
nomia e intervenção do 
Estado em setores estra-
tégicos”.

“A intenção é termos 
participações acionistas 
relevantes em empresas 
estratégicas para o de-
senvolvimento do país 
e para a sua resiliência 
(…) Estamos a falar de 
participações em áreas 
como a energia, mas não 
excluímos a banca, as co-
municações ou mesmo a 
gestão de infraestruturas 
aeroportuárias, se os con-

cessionários das mesmas 
não cumprirem as suas 
obrigações”, disse.

Na ferrovia, Montene-
gro explicou que o novo 
modelo “será aplicado nas 
áreas metropolitanas para 
fomentar a mobilidade, o 
transporte público e para 
melhorar, do ponto de 
vista ambiental, a susten-
tabilidade”.

“O nosso objetivo é 
simples. Mais comboios, 
melhor serviço e mais mo-
bilidade para quem traba-
lha, para quem estuda e 
para quem vive nas áreas 
metropolitanas”, disse.

Sobre a intenção do 

Governo de reformar a 
justiça administrativa e 
fiscal, Montenegro justi-
ficou a sua necessidade 
para que “as empresas e 
os cidadãos não enfren-
tem as demoras intermi-
náveis” atuais.

“Este é um pilar essen-
cial da segurança jurídica 
entre a relação dos cida-
dãos e o Estado e é um 
pilar essencial para atrair 
e para manter o investi-
mento, dando aos empre-
endedores as garantias de 
que os seus conflitos são 
resolvidos de forma expe-
dita”, afirmou.

Em sétimo lugar, o pri-
meiro-ministro disse que 
o Governo irá “completar 
a estratégia para habita-
ção” com a reforma do 
Regime Jurídico do Arren-
damento.

“Precisamos de co-
locar todas as casas dis-
poníveis no mercado, 
dando à relação entre os 
proprietários e os inquili-
nos o equilíbrio que pode, 
precisamente, motivar o 
aumento da oferta para o 
arrendamento”, afirmou.

Como oitavo exem-
plo de matérias em que 
o Governo decidirá “nas 
próximas semanas”, Luís 
Montenegro referiu-se à 
necessidade de o país se 
capacitar na área da Inte-
ligência Artificial.

“Avançaremos no 
modelo de Inteligência 
Artificial em português 
que anunciámos na Web 
Summit de 2024, o Amá-
lia. É, acima de tudo, uma 
ferramenta ao serviço dos 
cidadãos que está pronta 
e será apresentada já no 
próximo mês. Será o cora-
ção da cultura portuguesa 
em visitas virtuais ao nos-
so património cultural”, 
afirmou.

Este instrumento foi 
também apresentado por 
Montenegro como “o mo-
tor de um novo paradig-
ma para o atendimento 
público”.

Montenegro aprovei-
tou ainda para anunciar 
que serão lançadas, em 
Guimarães, nas próximas 
semanas, as comemora-
ções dos 900 anos de Por-
tugal.

mos hoje em Portugal”, 
acrescentou.

Segundo o ministro, 
a palavra de ordem do 
atual Governo é “con-
cretizar”.

“As coisas não são 
só de proclamação ou 
de ‘powerpoint’, são de 
realidade no terreno. 
Ou são autos de consig-
nação, ou são contratos 

assinados, ou são pri-
meiras pedras lançadas 
e, portanto, concretizar. 
Esta é a palavra de or-
dem (…). Só não faze-
mos aquilo que não po-
demos”, afirmou.

Quarta-feira, foi con-
signada a empreitada de 
supressão de oito passa-
gens de nível e de reclas-
sificação de mais três na 
Linha do Minho, no con-
celho de Barcelos.

As obras estarão 
concluídas até agosto 
de 2029.

No concelho de Bar-
celos, fica a faltar a su-
pressão de mais duas 
passagens de nível, am-
bas em Arcozelo, uma 
das quais ficará a cargo 
do município e a outra 
da Infraestruturas de 
Portugal.

Para o presidente 
da Câmara de Barce-
los, Mário Constantino 
Lopes, hoje foi “um dia 
histórico”, por significar 
o início da concretiza-
ção de uma reivindica-
ção com duas décadas.
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No São João do Por-
to, onde está pela pri-
meira vez na qualidade 
de Presidente da Repú-
blica, António José Se-
guro tirou fotografias, 
recebeu marteladas, 
comeu sardinhas e tor-
ceu pela vitória da Se-
leção Nacional no Mun-
dial.

Acompanhado do 
presidente da Câmara 
Municipal do Porto, Pe-
dro Duarte, Seguro co-
meçou a visita à maior 
festa do Porto nas Fon-
tainhas, seguiu até aos 
Guindais e terminou 
na ribeira, percurso de 
cerca de duas horas du-
rante o qual foi distri-
buindo beijos, ouvindo 
elogios ou palavras de 
incentivo para “continu-
ar o bom trabalho”.

“Estive no Santo An-
tónio em Lisboa, estou 
no São João. O dever de 
um Presidente da Re-
pública é também estar 

onde há manifestações 
e expressões da nossa 
cultura popular”, disse 
o Chefe de Estado em 
declarações aos jorna-
listas.

António José Segu-
ro, que vai jantar e ver 
o fogo-de-artifício na 
Alfândega do Porto, 
espera que o dia seja 
de “muita alegria e de 
muita festa” não só pe-
los festejos de São João, 
mas também pela vitó-
ria da Seleção Nacional 
que está a jogar com o 
Uzbequistão.

“Aquilo que todos 
nós desejamos é uma 

Estréia de Seguro no São João do 
Porto teve votos de vitória da Seleção 

Eurodeputados da 
comissão dos Assuntos 
Económicos e Monetários 
do Parlamento Europeu 
aprovaram esta semana o 
regulamento que irá reger 
o futuro euro digital, mo-
eda eletrónica da União 
Europeia (UE) alternativa 
à Visa e à Mastercard, fa-
lando num “dia histórico”.

Numa reunião hoje 
em Bruxelas, esta comis-
são parlamentar deu ‘luz 
verde’ à sua posição ne-
gocial sobre a criação do 
euro digital, por 43 votos 
a favor, 14 contra e uma 
abstenção, no âmbito do 
chamado pacote da mo-
eda digital única, que é 
composto por três iniciati-
vas legislativas.

“É um dia histórico 
para a Europa”, disse a 
presidente da comissão 
dos Assuntos Económicos 
e Monetários do Parla-
mento Europeu, Aurore 
Lalucq, após a votação.

Em comunicado entre-
tanto divulgado, o Parla-
mento Europeu defende 
que o euro digital deve ser 
um meio de pagamento 
“seguro, privado e gratui-

PE dá primeira ‘luz verde’ a futuro euro digital 

vitória para Portugal e, 
se possível e juntando a 
isso, uma excelente exi-
bição. Precisamos to-
dos de viver uma gran-
de alegria em comum”, 
assinalou.

Depois de comer 
uma sardinha assada 
numa das muitas ban-
cas que hoje enchem 
a cidade, o Presidente 
da República revelou 
ter enviado uma men-
sagem ao selecionador 
e ao presidente da Fe-
deração Portuguesa de 
Futebol a dizer que “o 
país está todo a torcer 
por eles”.

Confiante na vitória 
da Seleção Nacional, 
António José Seguro 
contou que vai ver o 
terceiro jogo de qualifi-
cação e, depois, tencio-
na ir à final.

“O que está combi-
nado é ir à final, eu es-
pero estar lá na final”, 
frisou.

Enquanto distribuía 
beijos, ia tirando foto-
grafias quando solicita-
do e ouvindo elogios ao 
início do seu mandato, 
Seguro ouviu de uma 
pessoa que o cumpri-
mentou que o chumbo 
do pacote laboral foi 
uma “grande vitória” 
para o país.

Sem se manifestar 
sobre o assunto, e de-
pois de questionado 
pelos jornalistas, o che-
fe de Estado recusou fa-
zer comentários ressal-
vando que naquele dia  
o foco era o São João e 
a Seleção Nacional.

to”, disponível tanto em 
ambiente ‘online’ como 
‘offline’, oferecendo aos 
cidadãos e empresas 
“uma forma privada, se-
gura e inovadora de pa-
gar”, ao mesmo tempo 
que reduz a dependência 
da União Europeia de for-
necedores externos.

O euro digital é visto 
como uma forma de re-
forçar a soberania finan-
ceira da UE, reduzindo a 
dependência de redes de 
pagamentos internacio-
nais - como as norte-ame-
ricanas Visa e Mastercard 
- através de uma alterna-
tiva pública europeia para 
pagamentos digitais.

Relativamente ao fun-
cionamento, o texto pre-
vê que o euro digital seja 

Os produtores de laranja algarvia estão preocupados 
com o aumento de casos de roubo no campo, que estão 
a provocar perdas de várias toneladas por pomar e pre-
juízos ainda por quantificar nas explorações, disseram 
fontes do setor.

Com as árvores cheias de fruta à espera da matura-
ção completa e da apanha, os produtores chegam aos 
campos e deparam-se com sacos e carrinhas com la-
ranja já colhida da árvore, por pessoas que entram nos 
pomares sem autorização para fazer os roubos, contou 
à agência Lusa Horácio Ferreira, da Cooperativa Agrícola 
de Citricultores do Algarve (CACIAL).

“Já chegámos a apanhar carrinhas. Já chegamos a 
mandar para a GNR a foto da matrícula das carrinhas”, 
afirmou, esclarecendo que “muitos conseguem fugir” 
antes de os produtores ou as autoridades chegarem, 
outros abandonam os sacos com a fruta já colhida e há 
também quem saiba as quantidades que pode apanhar 
sem serem penalizados pela justiça, se forem interceta-
dos.

“A gente vê laranjas a vender à beira da estrada, vai 
aos mercados e mercadinhos […] e vê-se pessoas a ven-
der laranjas que não são delas”, criticou, apelando para 
a criação de mecanismos que permitam fazer o controlo 
da origem dessa fruta e garantir a legalidade da venda.

Os consumidores também devem evitar o consumo 
desta fruta, que pode ser mais barata, mas também ter 
sido recolhida durante a aplicação de tratamentos com 
produtos químicos, impedindo a apanha por determi-
nado período de tempo, por serem prejudiciais para a 
saúde se consumidas nesse intervalo, alertou.

“E podem ter problemas mais graves, do que seja só 
uma simples diarreia ou desarranjo intestinal”, advertiu.

emitido pelo Banco Cen-
tral Europeu (BCE) e fun-
cione através de um sis-
tema baseado em contas 
para pagamentos ‘online’, 
enquanto as operações 
‘offline’ poderão ser rea-
lizadas diretamente entre 
dispositivos locais, sem 
necessidade de ligação à 
internet.

A proteção da privaci-
dade surge como um dos 
elementos centrais da 
proposta, propondo tec-
nologias avançadas que 
permitam validar tran-
sações sem expor dados 
pessoais.

O Parlamento Euro-
peu propõe, ainda, limites 
à quantidade de euros 
digitais que cada cidadão 
poderá deter, de forma a 

evitar impactos negativos 
sobre o sistema bancário 
e a estabilidade finan-
ceira.Os eurodeputados 
querem que esses limi-
tes sejam definidos pela 
Comissão Europeia com 
base em recomendações 
do BCE e sujeitos a revisão 
periódica.

As empresas, por seu 
lado, não poderão manter 
saldos permanentes em 
euros digitais, exceto para 
acumular pagamentos re-
cebidos durante um perí-
odo máximo de 24 horas.

Quanto à utilização 
prática, a maioria das 
empresas será obrigada 
a aceitar pagamentos em 
euro digital, embora es-
tejam previstas exceções 
para trabalhadores inde-
pendentes e microempre-
sas que não aceitem ou-
tros meios de pagamento 
digitais.

Os serviços básicos 
associados ao euro digi-
tal, incluindo abertura de 
conta, gestão de fundos 
e disponibilização de um 
instrumento de pagamen-
to, deverão ser gratuitos 
para os utilizadores.

O Casal Saloio de Outeiro de Polima, na fregue-
sia de S. Domingos de Rana, no concelho de Cascais, 
no distrito de Lisboa, foi classificado como Monu-
mento de Interesse Municipal, foi hoje divulgado.

O anúncio, assinado em 12 de junho pelo presi-
dente da Câmara Municipal de Cascais, Nuno Pitei-
ra Lopes, foi hoje publicado em Diário da República 
(DR) e refere que o “imóvel é um exemplar de ar-
quitetura vernácula de elevado valor cultural, refle-
tindo a identidade histórica da povoação de Outeiro 
de Polima”.

O imóvel foi alvo de reabilitação em 2023, tendo 
sido recuperado o edificado original, intervenção 
distinguida com os Archello Awards e o Prémio Bar-
bara Cappochin.

“O espaço reabilitado deu origem ao Centro de 
Interpretação do Espaço Rural de Cascais, reforçan-
do a memória, identidade e a cultura saloia”, é ain-
da referido na publicação.

Roubo da laranja algarvia nos 
campos preocupa citricultores

CASCAIS: Casal Saloio de 
Outeiro de Polima classificado
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O Arouca Barra Clube 
voltou a brilhar no calen-
dário luso-brasileiro no úl-
timo dia 14, para festejar 
os 59 anos do seu Rancho 
Folclórico com uma gran-
diosa festa e o salão lota-
do de convidados. 

O clube impressiona 
com sua nova roupagem: 
todos os ambientes re-
modelados, o restaurante 
Carmelita, ocupando toda 
a parte inferior... quadras 
bem cuidadas e o Arena 
Arouca, reunindo quadras 
poliesportivas, academias 
e até uma cafeteria. Resul-
tado de uma ótima admi-
nistração que tem como 
presidente hoje o empre-
sário Licínio Bastos.

O êxito da festa de 59 anos do R.F. Arouca Barra Clube
Os componentes do RF Arouca Barra Clube em torno do bolo de aniversário na hora 

dos parabéns

Nesse dia, o prota-
gonista foi o RF Arouca 
Barra Clube que reuniu 
amigos, folcloristas das 
casas coirmãs, impren-

sa e antigos ‘habituées’ 
num almoço com a culi-
nária do restaurante 
Carmelita (impecável), e 
musica com o conjunto 

Entre os componentes mais antigos do Rancho, destaque para o Américo, que 
está no RF desde sua fundação

Colabo-
radores 

da festa e 
apoiadores 

do RF  fo-
ram home-

nageados 
com uma 
lembran-
ça dessa 

data: Maria 
Adelaide 
Brandão, 

Serapicos, 
Antonio 

Marques, 
Ermelinda 

Correia 
e Felipe 

Vieira

Cláudio Santos & Ami-
gos - que impressionou 
nessa tarde com um 
novo musico e cantor, 
e um repertório muito 

bom e animado!
E depois é claro, o 

Rancho aniversariante foi 
apresentado pelo seu ex-
-diretor artístico António 

Marques, muito emo-
cionado, que trouxe ao 
palco os componentes 
para uma bonita apresen-
tação, muito aplaudida. 
Logo após, foi momento 
de homenagens a todos 
que ajudaram a realizar 
esse evento.

Presentes para regis-
trar os momentos mais 
importantes, a equipe do 
programa Assim é Portu-
gal (Tv Max)com José Car-
los Pereira e Jorge Dubo-
net e o Mirandinha Santos 
do Portal do Folclore (SP) 
além da revista Aconteci-
mentos Lusíadas e jornal 
Voz de Portugal. Agora 
só nos resta aguardar por 
novas festas...

A mesa de Felipe Vieira, com a mãe Alice, Fátima Miranda, Paulo Lessa, Zé Carlos, 
Purita, Sofia, Patricia Geovanini, Vitória, André Vieira, Vanessa e Fátima Rizkalla José Nunes e Sandra, Fernanda, Rayane, Rafael, Cristina e Sinésio

A mesa de José Matos e Ana Maria e seu grupo: Paulo Morgado, Ermelinda e ami-
gos prestigiando o aniversario do Rf Arouca

A tocata do RF do Aruca se preparando à entrada do salão no momento em que ia 
começar sua exibição



Geral
Componente do RF 

Arouca Barra Clube 
desde a sua fundação, 
Américo Saraiva  é filho 
de folclorista e mante-
ve o mesmo amor pelo 
folclore e pelo seu GF 
do coração, fazendo 
parte da tocata ( foto à 
esquerda) e sendo  um 
membro muito queri-
do entre os folcloristas 
arouquenses ( foto à 
direita). No dia 14 ele 
também festajava 59 
anos de folclore junto 
com o RF ...e foi home-
nageado pelos colegas

O casal 
Marinho 

e Claudia 
com a sua 

tia Mar-
garida - a 
Guida - e 

sua prima 
Jurema na 

festa de 
aniversá-
rio do RF 

Arouca 
Barra 
Clube

Na quinta 
do Castelo 
da Casa da 
Vila da Feira, 
domingo, o 
pres. Ernesto 
Boaventu-
ra com os 
amigos João 
Martins e 
Rosa

Conceição Caridade com Patrick e Breno, as vozes do conjunto Amigos do Alto Mi-
nho no Cantinho das Concertinas no CADEG

Rio de Janeiro, 26 de junho de 2026 -

Aragão, Leonor Costa e seu pai José Costa na Casa da Vila da Feira, domingo, Quinta 
do Castelo animada pelos Amigos do Alto Minho e o GF Almeida Garret

Fernando, do Gelo Prolar com sua mãe Fátima, seu filho Gustavo, os netos Miguel 
e Maia, a nora Mayara e Lília ,  assistindo a estréia de Portugal no  Cantinho das 

Concertinas no CADEG



No dia 22 de junho o Vereador Rafael Aloisio 
Freitas, junto com seu assessor Gilberto Moreira 
Jr., se reuniu com diversos representantes de ins-
tituições da Comunidade Portuguesa para anun-
ciar sua pré-candidatura a deputado federal. 

Vale destacar que o Vereador Rafael Aloisio 
Freitas é um político de grande relevância para 
os portugueses e Luso-brasileiros, pois é dele di-
versas Leis que fomentaram e valorizaram, não 
só a cultura e o folclore português, como a pos-
sibilidade das Casas Portuguesas terem uma via-
bilidade financeira sustentável. Na oportunidade,  
apresentou o Prefeito de Búzios, o luso-brasileiro 
Alexandre Martins e a pré-candidata a deputada 
estadual Dani Martins. 

Estiveram presentes ao encontro: os presiden-
tes e diretores da Associação Portuguesa Serões 
das Aldeias, da Casa de Trás-os-Montes e Alto 
Douro, da Casa do Porto, da Casa do Minho, da 
Casa de Macau, da Casa da Vila da Feira e Terras 

- Rio de Janeiro, 26 de junho de 2026 Esportes

A seleção portuguesa conquistou a primeira vitoria 
no Mundial 2026 na terça feira frente aoUzbequistão. 
A assistir nas bancadas, o primeiro-ministro portu-
guês, Luís Montenegro, falou no final, referiu que 
“este conjunto de jogadores está com um espírito 
de equipa, de missão, absolutamente fantástico”. 
“Esta é uma competição que exige esse sangue frio, 
sentido de compromisso, responsabilidade e este 
é um grupo magnífico. Este conjunto de jogadores 
está com um espírito de equipa, de missão, absolu-
tamente fantástico. Portanto, temos todas as razões 
para continuar a apoiá-los, a vibrar com eles e entu-
siasmar os adeptos do futebol”, começou por dizer 
Luís Montenegro.

“Eu levo daqui uma ideia muito forte: a seleção 
portuguesa de futebol consegue ter à sua volta toda 
a comunidade portuguesa, os luso-descendentes, 
mas muitos estrangeiros, de muitas nacionalidades, 
que aderem à seleção portuguesa porque gostam 
do futebol que praticamos e das pessoas. Isso é um 
motivo para estarmos ainda mais orgulhosos do ca-
minho destes heróis do mar”, acrescentou.

“Aquilo que lhes tinha para dizer, disse em Lisboa 
antes de virem. Eles interpretam de uma forma ab-
solutamente incrível a responsabilidade de repre-
sentar Portugal. É inspirador para aquilo que temos 
para fazer nas outras atividades em que temos res-
ponsabilidades”, afirmou o chefe do Governo.

“O Cristiano Ronaldo vive nesta pressão há mais 
de duas décadas. Ninguém como ele saber gerir do 
ponto de vista emocional, motivacional também, 
como um dos membros da equipa que entra em 
campo e está na preparação desta jornada. Eu sinto 
que ele soube analisar o desempenho no primeiro 
jogo da nossa equipa. 

Alunos do Colégio Sagres no programa do Porchat

Residentes do Lar D. Pedro V prestigiam estréia de musical
Um momento especial de cultura e lazer marcou a 

semana dos residentes do Lar D. Pedro V. A convite da 
Prefeitura do Rio, um grupo esteve no Teatro Claro Mais, 
em Copacabana, no dia 11, para assistir ao musical “Vic-
tor ou Victoria”, estrelado por Miguel Falabella, Alessan-
dra Verney, Maria Clara Gueiros e Junno Andrade. Os 
residentes do lar de idosos adoraram a experiência e se 
divertiram aos montes com o espetáculo, vendo de per-
tinho estrelas globais.

“Victor ou Victoria: o Musical” é uma adaptação do 
filme homônimo de 1982, que recebeu sete indicações 
ao Oscar. 

No dia 3 de junho, as 
turmas do Ensino Médio 
do Colégio Sagres parti-
ciparam da gravação do 
programa “Que História é 
Essa, Porchat?”, Apresen-
tado pelo humorista e Fá-
bio Porchat e exibido pelo 
canal GNT.

Ao acompanharem a 
gravação ao vivo, os es-
tudantes tiveram a opor-
tunidade de conhecer os 
bastidores da produção 

e observar de perto as 
diferentes etapas envol-

vidas na realização de um 
programa de televisão. O 

episódio tem previsão de 
exibição em outubro.

Rafael Aloisio Freitas anuncia candidatura a deputado federal

Alexandre Martins e Dani Martins, José Maciel (Orfeão 
Português) e Rafael Aloísio Freitas

Montenegro viu Portugal vencer 
e elogiou o espirito de equipe

de Santa Maria, do Orfeão Português, da Casa de 
Viseu, da Casa das Beiras e da Obra Portuguesa 
de Assistência.



Rio de Janeiro, 26 de junho de 2026 - 

“A Comunidade dos 
Países de Língua Portu-
guesa (CPLP) deve evo-
luir para um espaço cada 
vez mais orientado para 
a cooperação económica, 
empresarial e científica, 
reforçando o seu papel no 
desenvolvimento dos Esta-
dos-membros e na projec-
ção internacional da língua 
portuguesa”. Esta é a posi-
ção defendida pelo presi-
dente da Fundação de Co-
mércio Exterior e Relações 
Internacionais (Funcex), 
Antonio Carlos da Silveira 
Pinheiro, para quem a co-
munidade lusófona reúne 
condições para assumir 
um papel estratégico num 
cenário global marcado 
pela reorganização dos 
mercados, pela inovação 
tecnológica e pela crescen-
te necessidade de integra-
ção entre economias com-
plementares.

Segundo Antonio Car-
los da Silveira Pinheiro, a 
CPLP possui um patrimó-
nio diferenciador que vai 
muito além da partilha da 
língua portuguesa. Para 
este responsável, existe 
uma base histórica, cul-
tural e institucional capaz 
de aproximar governos, 
empresas, universidades, 
centros de investigação e 
investidores, criando um 
ambiente favorável à in-
ternacionalização, à circu-
lação do conhecimento e à 
geração de oportunidades 
de negócio entre os países 
lusófonos.

Esta visão ganha ainda 

mais relevância perante as 
recentes declarações do 
ministro dos Negócios Es-
trangeiros de Cabo Verde, 
José Luís Livramento, que 
afirmou que a CPLP, ape-
sar de alguns “altos e bai-
xos”, cumpriu os objectivos 
para os quais foi criada, 
defendendo, no entanto, 
a necessidade de promo-
ver uma reflexão sobre o 
futuro da organização. O 
governante cabo-verdiano 
apontou como prioridades 
o reforço da mobilidade, 
a valorização da língua 
portuguesa, a cooperação 
técnica e a consolidação da 
dimensão económica da 
comunidade.

Na avaliação do presi-
dente da Funcex, a CPLP 
precisa de deixar de ser 
vista apenas como um es-
paço de concertação polí-
tica e cultural para se afir-
mar como uma verdadeira 
“plataforma de desenvolvi-
mento económico susten-

tável”. Antonio Carlos da 
Silveira Pinheiro tem de-
fendido que a língua por-
tuguesa representa um ac-
tivo estratégico, “capaz de 
reduzir barreiras, facilitar 
processos de internacio-
nalização e criar condições 
para uma integração mais 
efectiva entre os merca-
dos dos países-membros”. 
Neste contexto, salienta 
ainda que Portugal pode 
desempenhar um papel 
relevante como platafor-
ma de investimento para 
empresas brasileiras, não 
apenas para o mercado eu-
ropeu, mas também para 
todo o espaço económico 
da CPLP. 

Para Antonio Carlos da-
silva Pinheiro, “o futuro da 
CPLP dependerá da capa-
cidade dos seus membros 
transformarem a proximi-
dade linguística e cultural 
em projectos concretos de 
desenvolvimento económi-
co e científico.

Presidente da Funcex alerta para a necessidade 
de uma “nova dimensão econômica” para a CPLP

Acordo Mercosul-União Europeia: 
Otacílio Soares apela a “ações concretas” 

l CASA DO PORTO – Rua Afonso Pena 39 – Tijuca. Tel.: 
2568 2018/21 97917 3454 – Dia 28, domingo, 12:30h – 
festa de São João do Porto. Cardápio: churrasco, tripas 
e acompanhamentos. Atrações: Banda Tb Show e RF 
Armando Leça. Convite antecipado: R$ 70,00. No dia: 
R$ 80,00.

l CASA DE TRÁS-OS-MONTES - Av Melo Matos 15/19 
– Tijuca – Tel.: 22847346/987217394 – Dia 28, domingo, 
12hs- Almoço dos Aniversariantes.Cardápio: churrasco, 
sardinha, caldo verde, acompanhamentos, bolo de ani-
versário. atrações: Amigos do Alto Minho. Convite: R$ 

70,00 antecipado ( 26/6) e após, R$ 80,00.
Da 12/7 - domingo, 12:30h - almoço social. Cardápio: 
Churrasco, sardinhas, caldo verde, acompanhamentos. 
atrações: Amigos do Alto Minho. Convite: R$ 80,00.
Dia 19/7, domingo, 12:30h - almoço da Assoc. Serões 
das Aldeias. Cardápio: churrasco, sardinhas, caldo ver-
de, acompanhamentos. Conj. Musical e Gf Serões das 
Aldeias. Convite: R$ 80,00.

l CASA DE VISEU – Rua Carlos Chambeland, 40 – Pe-
nha Circular. Tel.: 98095 0092/999752087- Dia 5/7/2026 
12:30h -  Festa do 60º Aniversário da Casa. Com almoço 

com churrasco  e acompanhamentos variados. Atra-
ções:  conjunto Amigos do Alto Minho e RF da Casa de 
Viseu. Convite R$ 60,00 antecipado (3/7). Na portaria: 
R$ 70,00.

l CASA DA VILA DA FEIRA -Rua Haddock Lobo 195 
- Tijuca. Tel.: 22931542/999521542. Dia 12 /7, domin-
go, 12:30h - Quinta do Castelo. . Buffet à vontade: Sar-
dinha portuguesa, frango, linguiça,  batatas cozidas e 
fritas, saladas variadas, caldo verde. Bebidas e doces à 
parte. Atrações: Típicos da Beira Show e G.F. Almeida 
Garrett. Convite: R$60,00. Antecipado: R$ 50,00.

O presidente da Câma-
ra de Comércio e Indústria 
Luso-Brasileira (CCILB), 
Otacílio Soares, foi um 
dos intervenientes do 
painel dedicado ao tema 
“Acordo Mercosul-União 
Europeia: um oceano de 
oportunidades para a 
economia luso-brasileira”, 
integrado no 1.º Fórum da 
Excelência Luso-Brasileira, 
promovido, em formato 
online, pela Sociedade da 
Excelência Luso-Brasileira 
(SELB), no passado dia 15 
de junho. O encontro reu-
niu personalidades dos 
meios académico, empre-
sarial, cultural e institucio-
nal de Portugal e do Brasil 
e serviu de palco para 
uma reflexão sobre os 
desafios e oportunidades 
decorrentes do reforço 
das relações entre os dois 
blocos económicos.

Na intervenção su-
bordinada ao tema “Co-
operação empresarial 
luso-brasileira na prática”, 
Otacílio Soares defendeu 
que o novo enquadra-
mento criado pelo acor-
do entre o Mercosul e a 
União Europeia deve ser 
acompanhado por inicia-
tivas concretas capazes 
de gerar negócios, inves-
timento e cooperação 
empresarial. Para este 
responsável, o acordo re-
presenta muito mais do 
que um instrumento co-
mercial, constituindo uma 
oportunidade para criar 
uma verdadeira platafor-

ma de internacionalização 
entre a Europa e a Améri-
ca do Sul.

Na sua perspetiva, a 
concretização deste po-
tencial dependerá da 
capacidade das institui-
ções e do setor privado 
em transformar afinida-
des históricas, culturais e 
linguísticas em projetos 
empresariais sustentá-
veis. Otacílio Soares re-
conheceu a existência 
de desafios de natureza 
regulamentar, logística e 
operacional, mas consi-
derou que estes poderão 
ser ultrapassados através 
de uma ação coordenada 
entre governos, associa-
ções empresariais e enti-
dades vocacionadas para 
a promoção do comércio 
internacional.

Neste contexto, desta-
cou o papel desempenha-
do por instituições como 
a ApexBrasil e a Fecomér-
cio, no Brasil, bem como 
da própria Câmara de Co-
mércio e Indústria Luso-
-Brasileira, entidade que 
preside e que tem vindo 
a promover a aproxima-

ção permanente entre 
os mercados português e 
brasileiro, criando oportu-
nidades de investimento, 
facilitando contactos em-
presariais e incentivando 
uma cooperação econó-
mica baseada em relações 
de confiança e proximida-
de.

Ao defender que o 
acordo Mercosul-União 
Europeia deve ser en-
carado como uma opor-
tunidade estratégica de 
longo prazo, Otacílio So-
ares sublinhou que uma 
aproximação genuína 
entre empresas, investi-
dores e instituições será 
determinante para con-
solidar uma nova dinâ-
mica económica entre 
os dois continentes. Na 
sua opinião, Portugal e 
Brasil dispõem de condi-
ções únicas para liderar 
este processo, assumin-
do-se como plataformas 
privilegiadas de ligação 
entre os mercados eu-
ropeu e sul-americano 
e impulsionando novos 
fluxos de comércio, ino-
vação e investimento.



P/ Igor Lopes - O Real 
Gabinete Português de 
Leitura está  assinalando 
durante este mês de ju-
nho, os 50 anos da revista 
“Convergência Lusíada”, 
uma publicação científica 
editada desde 1976 pelo 
Centro de Estudos da ins-
tituição dedicada à divul-
gação de investigação nas 
áreas da literatura, cultura 
e relações luso-brasileiras.

A “Convergência Lusía-
da” nasceu com o propó-
sito de incentivar o estudo 
das literaturas de língua 
portuguesa e de fortale-
cer o intercâmbio acadé-
mico entre investigadores 
do Brasil, de Portugal e 
dos países africanos lusó-
fonos. Ao longo de cinco 

Real Gabinete assinala 50 anos da revista “Convergência Lusíada”
décadas de existência, a 
revista acompanhou as 
transformações do uni-
verso científico e editorial, 
adaptando-se aos novos 
desafios da investigação 
sem perder de vista a sua 
missão fundadora.

A publicação conhe-
ceu diferentes fases de de-
senvolvimento, assumin-
do particular renovação a 
partir dos anos 2000, com 
a criação do Polo de Pes-
quisas Luso-Brasileiras do 
Real Gabinete Português 
de Leitura. Desde então, 
tem reforçado o seu ca-
rácter interdisciplinar e 
ampliado os seus campos 
de interesse, acolhendo 
trabalhos que cruzam a 
literatura com áreas como 

a História, a Bibliotecono-
mia e as Artes.

A “Convergência Lu-
síada” apresenta-se hoje 
como uma publicação 
científica de acesso gra-

tuito, com chamadas pú-
blicas para submissão de 
artigos e uma periodici-
dade semestral, comple-
mentada, pontualmente, 
por números temáticos 

especiais. Todos os exem-
plares editados desde a 
fundação encontram-se 
disponíveis em formato 
digital. 

No primeiro episódio 
da série comemorativa o 
Real Gabinete Português 
de Leitura convidou a pro-
fessora Ida Alves, atual 
editora da publicação e 
coordenadora do Polo de 
Pesquisas Luso-Brasilei-
ras, para recordar, nas re-
des sociais da instituição, 
o percurso da “Conver-
gência Lusíada” e a impor-
tância do trabalho desen-
volvido ao longo destas 
cinco décadas.

 “A comemoração da 
‘Convergência Lusíada’ 
significa também o agra-

decimento nosso a todos 
aqueles que, ao longo 
desses 50 anos, vêm con-
tribuindo com muita qua-
lidade para essa revista 
que hoje já é muito reco-
nhecida, tanto no Brasil 
quanto fora do Brasil, na 
área dos estudos de litera-
turas de língua portugue-
sa”, salientou.

“Todo o nosso arqui-
vo de números, desde o 
primeiro, está no site da 
nossa revista. E nós con-
vidamos todos vocês a fo-
lhearem eletronicamente 
os números da revista”, 
concluiu.

O conteúdo pode ser 
conhecido em: https://
www.convergencialusia-
da.com.br/rcl


